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Línguas indígenas  
Ementa: Diversidade cultural e lingüística dos povos indígenas no Brasil. Historia das línguas 

e políticas lingüísticas. Estudos sobre as línguas de povos indígenas do Espírito Santo (Tupi e 

Guarani). O quadro de deslocamento linguístico. Noções de língua em contato, bilinguismo e 

ideologia linguística. 
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A língua é a canoa do tempo 

Um dos temas do curso é língua e a importância da comunicação nas dinâmicas sociais. 

Relembrando os intensos fluxos migratórios, as trocas festivas, matrimonias e 



comerciais entre os grupos étnicos do Rio Negro a diversidade da língua é facilmente 

percebida. Bem como, torna-se patente a diversidade e riqueza de intercâmbios de 

práticas cotidianas, religiosas e científicas dos povos do Rio Negro.  

Posteriormente, estes povos vivenciaram a violência da colonização e certa imposição 

de novos costumes e línguas em um movimento de padronização que contribuiu para 

abandono de algumas línguas maternas faladas pelos mais de 23 povos indígenas no rio 

Negro, mas certamente não o abandono geral do bilingüismo ou plurilinguismo. Veja o 

quadro abaixo. 

Identidade e deslocamento linguístico na Amazônia Brasileira 

 

É interessante perceber que as classificações que indicam o processo de „civilização‟ 

dos indígenas em relação à língua, indicam que a integração do sujeito indígena se dava 

a partir da capacidade de comunicação. Capacidade esta que dá acesso a muito mais do 

que apenas o contato e o diálogo, ela possibilita novas trocas e novos processos de 

produção de conhecimento e, portanto,manejo das dimensões de um cotidiano novo, 

trazido pelos colonizadores. 

 

Deslocamento Linguístico – variação temporal do uso das línguas a partir das 

classificações da época feita pelos portugueses quanto à inserção do indígena na 

sociedade ocidental 

LV: Língua Vernácula; LVS: Línguas Vernáculas; LGA: Língua Geral Amazônica; LP 

– Lingua Portuguesa  


